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~volução da patogenicidade de
~microorganismos, estimulada
pelas pressões ambientais, tem revelado
uma gama de patógenos, antes tidos
como secundários, que se tomam pri-
mários. Assim também acontece com o
fungo Botryodiplodia theobromae Lat. =
Lasiodiplodia theobromae nas várias cul-
turas hospedeiras nas diversas regiões
agrícolas do mundo, principalmente nas
regiões semi-áridas, onde o fungo apre-
senta alta severidade de doença, por en-
contrar condições climáticas mais ou
menos uniformes durante o ano e favo-
ráveis ao seu desenvolvimento, como
temperaturas altas, com média em tor-
no de 28°C; umidade relativa baixa, em
tomo de 60%; e baixa precipitação plu-
viométrica, em tomo de 15mm ( Ch-
hatthoo 1989). Esse fungo não é sistê-
mico, portanto sua infeção é localizada
e progressiva, destruindo célula por cé-
lula, até penetrar no interior do órgão

nda

vegetal. Sua disseminação é feita através
do vento e penetra no tecido do hospe-
deiro por meio de ferimentos ou pelas
aberturas naturais, principalmente
quando a planta hospedeira encontra-
se predisposta, principalmente por es-
tresse hídrico c podas (Tavares et ai
1991 ).

dia" ocorre o ano todo e em qualquer
fase fenológíca da cultura. Sua incidên-
cia de forma preocupante foi inicialmen-
te evidenciada em pomares de Petroli-
na-PE, e juazeiro- BA, no ano de 1990,
com ocorrência atualmente em todas as
áreas irrigadas da região, ocasionando
morte em até I00% de plantas, diziman-
do pomares.

Este fungo tomou-se patógeno pri-
mário e generalizado, na mesma propor-
ção em que foi adotado o uso da tecno-
logia de indução floral da mangueira na
referida região semi-árida, aumentando
o seu potencial de inóculo. Esta tecno-
logia altera a fisiologia da planta, inclu-
sive o seu sistema imunológico, debili-
tando-a e predispondo-a à infeção, prin-
cipalmente quando verificam-se perío-
dos longos de estresse hídrico, por mais
de 30 dias aproximadamente, ou até
mesmo quando, em períodos curtos,
porém em solos de fácil drenagem, tem-

RELATO DE B. theobromae
ÇOMO PATÓGENO PRIMÁRIO

EM POMARES
DE MANGA
No Brasil, Tavares et alo (1991) fize-

ram o primeiro relato de B. theobromae,
como patógeno responsável pela morte
de plantas de vários pomares de manga
em região semi-árida do ordeste, onde
a doença "morte descendente, seca de
ponteiros, podridão basal de fruto, po-
dridão de pedúnculo, câncer de tronco e
de ramos ou podridão por Botryodiplo-



seaplicado a prática de anelamento de
troncoe/ ou de ramos, conforme verifi-
cadopor Tavareset a!. (1994). A doença
também é verificada na adoção ou uso
simultâneo de várias técnicas de indu-
ção floral como retardantes de cresci-
mento por métodos físicos e químicos,
maturaçãode ramos, quebra de dormên-
ciae outras. Porém, como o manejo fi-
totécnicoadotado faz parte do progres-
soem que tecnologiasavançadas permi-
tem maior flexibilidadepara induzir co-
lheitas a períodos menos competitivos,
é, então, necessário,atingir situações de
equilíbrioou convíviocom esta doença,
preservandoo ambiente, a produtivida-
de e a qualidade do produto alcançado.

Danos causados por esse fungo nos
pomaresde manga são diversos, porque
reduzem a vida útil da planta, diminu-
em a produção, desqualilicam os frutos
para fins de comercialização c aumen-
tam os custos de cultivo.

Na pré-colheita, ou em plantas, além
de Pernambuco e Bahia, registros de
morte de mangueiras também foram
verificados nos Estados do Piauí, Rio
Grande do Norte, Minas Gerais, São
Paulo,Goiás e no Distrito Federal (Cu-
nha et aI. 199-1).

Na pós-colheita da manga, o B. the-
obromae tem registro em todas as regi-
ões produtoras do mundo. Este causa
problema quando o pedúnculo do fruto
é infectado, pois provoca a podridão ba-
sal, além das infecções nas partes late-
rais da polpa, ou das infecções latentes,
desqualificando-o para o mercado.

Em váriospaísesprodutores de man-
ga, a doença causada pelo patógeno em
epígrafe é registrada (Indía, Paquistão,
Austrália,Egito, Africa do Sul, EI Salva-
dor, Porto Rico, Barbados e México),
causando grandes prejuízos (Cunha
1994).

EM POMARES
DE UVA
Na cultura da uva, o patógcno é re-

gistrado apenas no Brasil, onde se en-
contra generalizado nos parreiras da re-
gião 1 ordeste, causando prejuízos sig-
nificativos,sendo responsável por perda
de estande ou morte de plantas (Tàva-
res et aI 1999) .

Atualmente, todos os parreirais,
principalmente aqueles com mais de
três colheitas, encontram-se com
suas plantas com a vida útil compro-
metida, principalmente devido a não
adoção da prática de pincelamento
das gemas de podas, quando na for-

mação da copa da planta para o ci-
clo seguinte. E, principalmente, pela
não proteção das gemas basais.

ra, bananeira, aceroleira, palma, sisalei-
ra, laranjeira, limoeiro, maracujazeiro,
pimentão e melancia (Tavares, 1995;
Tavareset alo1996) e, mais recentemen-
te, em cajueiro, sendo responsável por
morte de até 80% de plantas em pomar
com híbridos de até três anos de idade,
sendo ínfectados no colo e raiz.

Sua
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vento e penetra
no tecido do
hospedeiro por
meio de
ferimentos ou
pelas aberturas
naturais,
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quando a planta
hospedeira
encontra-se
predisposta
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IMPORTÂNCIA
ECONOMICA
Doenças causadas por B. theobro-

mae nas culturas da manga e uva vêm
se acentuando, principalmente nas áre-
as irrigadasdo Nordeste do Brasil,onde
a intensificação de áreas cultivadas, in-
tensificação também dos processos tec-
nológícos fitotécnicos de indução para
duas produções ou colheitas anuais, o
desequilíbrio de alguns macro e micro-
nutrientes e as condições climáticas têm
interagido favorecendo ao patógeno.

Os problemas significativos causa-
dos por este patógeno têm levadoos pro-
dutores a buscarem, na pesquisa, alter-
nativas que minimizem os prejuízos.
Estas pesquisas também oferecemcami-
nhos alternativos de controle cada vez
menos agressivosao ambiente, além de
considerar a necessidade de se aprimo-
rar os processos, principalmente os liga-
dos à organização de pré e pós-colheita,
a fim de que se explorem conveniente-
mente os recursos e se diminuam as per-
das do produto final, como, por exem-
plo, para a cultura da manga, em que
são estimadas perdas com doenças, na
ordem de 15 a 40% de produção. Os
custos com tratamentos fitossanitários
representam em tomo de 20% do custo
de produção nos pomares comerciais de
manga, no semi-árido brasileiro.

O patógeno ocorre, ainda no Brasil,
também em outras culturas de impor-
tância sóciocconômica, como: abacatei-
ro, goiabeira, citrus, coqueiro, tamarei-

MANEJO INTEGRADO DE
CONTROLE AO 8. THEOBHOMAE
No controle, de B. theobromae,

normalmente observa-se o uso abu-
sivo de agrotóxicos e a agressividade
crescente do patógeno. Contudo, vi-
sando a utilização de métodos alter-
nativos, os pesquisadores têm inves-
tido no desenvolvimento de métodos
e processos que assegurem o cultivo
com menor impacto negativo ao am-
biente. Neste contexto, pesquisas
vêm sendo desenvolvidas buscando-
se conhecer o comportamento do pa-
tógeno e cultura, que subsidiem na
orientação a produtores. Com isso, O

controle integrado teve ênfase e tam-
bém O enfoque em controle biológi-
co. Resultados de trabalhos revelam
que o controle químico por si só não
oferece proteção nem controle cura-
tivo da cultura ao B. theobromae

Em outras culturas, causando
morte de plantas e também vários da-
nos em pós-colheita, sementes e em
madeira, B. theobromae é verificado, ao
mesmo tempo em que seu controle é
estudado. Visando assegurar as con-
quistas até então obtidas nos pomares
comerciais e contribuir para um ma-
nejo mais racional do fungo, levantou-
se sua situação no Brasil e no mundo .•••



Avaliando-se o
anelamento,

durante o
período de

cicatrização
deste a colheita,

foi observado
que esta prática

pode ser adotada
desde que a

proteção dos
ferimentos seja

de imediato e
periódica,

apresentando
desta forma, grau

O de infecção

••• NO BRASIL

REGIÃO NORTE

AMAZÔNIA
CUPUAÇUZEIRO - nos campos

de Manaus, a infecção tronco, em está-
gio de anelamento e morte de plantas,
tem como agente causal o fungo B. the-
obromae. O seu controle, quando no iní-
cio da infecção, tem sido feito com a
raspagem de todo o tecido nccrosado e
pincclamento das áreas feridas com uma
pasta composta por 20g de benomil ou
30g de tiofanato metílico; 20ml de óleo
de soja; 400g de cal hidratado, 600ml de
água; 3,Ogde sulfato estrcptornicina, 1,0g
de terramicina.(lima et. aI. 1991).

PARÁ
SERINGUEIRA - com cancro do

enxerto, doença causada por B. theobro-
mae, foi estudada visando o controle atra-
vés do uso da técnica de plantio profun-
do, como controle cultural (Pinheiro et.
aI.1998).

REGIÃO NORDESTE

ALAGOAS
MAMOEIRO - espécies infectadas

têm sucumbido, até a morte, tendo sido
registrado, como agente causal, o fungo
B. theooromae, eliminando 20% de plan-
tas adultas de um pomar (Queiroz et.
aJ.1997).

BAHIA
CACAUEIROS - Variedades com

isolados de 16 fungos obtidos de fer-
mentação do cacau foram avaliados
quanto à capacidade hidrolítica em
meios seletivos com compostos presen-
tes em tegumento de sementes. Entre
estes fungos, tinha-se o B. theobromae,
sendo observado capacidade hidroliti-
ca de 100% para manteiga de cacau;
amido (62%); lisina (81%); caseina
(75%); celulose (75%); arginina (69%);
gelatina (56%); pectina (37%0; uréia
(31 %), (Ribeiro et. aI. 1986; Ribeiro
1990). Registros de B. theobromae, não
só em frutos de cacaueiro (Lawrence
et.aI.1990), mas também em folhas
ramos e troncos desta cultura tem sido
constatados (Lawrenee et. aI.1991).

PUPU HA - Infecções em folhas
e raquis foram verifica das como sendo
causadas por B theobromae (Pereira e
Bezerras 1994). Inspeções fitossanitá-
rias realizadas de 1981 a 1986 relatam
B. theobromae nos pomares de cacau de
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Ilhéus-BA, dizimando plantios velhos
c jovens (Oliveira 1992).

MAMONEIRA - com podridão do
caule e dos ramos, apresenta picnídios
de B. theobromae. Tal infecção tem sido
crescente no Estado (lima et. aI. 1997).

quanto que para a máxima concentra-
ção usada, de 400 ppm nas frequências
de 4 a 6 aplicações, o fungo foi evidente,
sendo observado ao longo de todos os
ramos da planta. Os sintomas de man-
chas escuras aparecem em pontos sal-
tiados de ramos pulverizados, cuja pe-
netração do fungo deu-se através da
queima de células do tecido vegetal pro-
vocada pelo produto (Ta vares et.
aI.l994b).

AVALlACÃO DO
ANELAMENTO
Avaliando-se o anelarncnto, duran-

te o período de cicatrização deste a co-
lheita, foi observado que esta prática
pode ser adotada desde que a proteção
dos ferimentos seja de imediato e perió-
dica, apresentando desta forma, grau O
de infecção. Caso contrário, pode ocor-
rer a morte de plantas. Constatou-se
também a importância da desinfcsta-
ção do instrumento de anelamento, o
qual deve ser imerso em hipoelorito de
sódio (água sanitária) diluído em três
partes de água (proporção 1:3), quando
no seu uso de planta a planta( Tavares
et.al .1994c).

FONTES DE
RESISTENCIA
As variedades Rosa, Espada, Van dick

c Manguito foram resistentes ao isolado
163/92, enquanto que a Hadem e a keitt
foram medianamente resistentes ao mes-
mo. Com relação ao isolado 44/94, ob-
servou-se que a variedade Manguito foi
resistente a este isolado, Rosa c Hadem,
medianamente resistentes, keitt, susce-
tível e Van Dick altamente suscetível.
Para o isolado UFRPE/95, as varieda-
des Espada, Manguito e Hadem, mos-
traram-se resistentes; Rosa e Keitt, me-
dianamente resistentes, enquanto que a
variedade Van Dick mostrou-se suscetí-
vel a este isolado de B. theobromae. Por
fim, observa-se que a variedade Mangui-
to foi resistente a todos os isolados testa-
dos e que o isolado 44/94 foi o mais
agressivo(lima et aI. 1996; 1998; Lima
e Tavares 1998). Em isolados de B. theo-
bromae de diferentes fontes com diferen-
tes grau de infecção, o de manga foi o
mais virulento (Sangchote 1988). Em
seis cultivares de manga, observou-se que
nas de pedicelo longo as infecções no fru-
to são mais tardias (Sangchote 1988).

CONTROLE BIOLÓGICO NO
SEMI-ARIDO BRASILEIRO
Leveduras reduziram a incidência

CEARÁ
GRAVIOLA - em váriasregiõespro-

dutoras, o patógeno está sendo registra-
do. Teste de fungieida em aplicações
nesta cultura, quando na fase reprodu-
tiva, tem apresentado controle para a ob-
tenção de semen tes sadias (Cardoso et.aJ.
1999). Ainda em graviola e ATEIA, a
fim de verificar a disseminação de B. the-
obromae por sementes, a população fún-
gica de sementes de cada fruteira tem
sido avaliada. (Santos et.aI.2oo2).

SIRIGUELA -plantas com resinose
que compromete sua sobrevivência,
apresentam o fungo B. theobromae como
o responsável (Freire e Figueiras 2000).

CAJUEIRO - árvores infeetadas
por B. theobromae têm apresentado este
fungo como causador de uma das doen-
ças mais comuns na cultura (Teixeira
et.a1.1991 ).

PERNAMBUCO E BAHIA
MA GA - convivia com o patóge-

no é obtido quando são realizadas as me-
didas de podas de limpeza após a colhei-
ta, direeionando esta principalmente
para a eliminação de todas as panículas
da frutificação anterior e ponteiros ne-
crosados; proteção imediata das áreas de
corte e eliminação de todo o material po-
dado caído no chão do pomar; junto as
proteções com químico nos períodos crí-
ticos de sensibilidade da planta, ou seja,
estresses, indução floração e floração, e
de frutíficação, utilizando os defensivos
Thiabendazole (24011100 litros de água)
ou Benomyl (6011100 litros de água) ou
Tiofanato Metil (20011100 litros de
água) ou Tebucunazole (IoomVloo li-
tros de água) ou Carbendazim + Podo-
raz (50ml+50mV100 litros de água. O

• pincelamento do tronco e rachaduras das
bifurcações, completam o quadro de pro-
teção (Tavares et. aI. 11994; lima e Ta-
vares 1999).

RETARDANTES
DE CRESCIMENTO
Avaliando-se a aplicação do retar-

dante ETEFON, foi observado que as
concentrações de até 300 ppm, com a
máxima frcquência usada, de 6 aplica-
ções, não favoreceu ao fungo, manten-
do-se em baixo grau de infecção, cn-



da doença, em frutos pós-colheita, em
até 81%. Inibição sobre a germinação
do patógeno, "in vitro", variando de
90 a 96,2%, foi maior do que a obtida
pelo químico Benomyl que apresen-
tou 78,5% de inibição.

Estudo ultra-estrutural da intera-
ção levedura-patógeno ao microscópio
eletrônico de varredura revelou o con-
tato direto das células de leveduras
com os conldios não germinados de B.
theobromae (Michereff et aI 1997).

'Itichoderma spp. (T viride-TR2 e
T harzianum -TIS), em suspensão e
na concentração de 106, foram utili-
zadas no tratamento dc frutos inocu-
lados com dois isolados do patógeno
provenientes de mangueiras infecta-
das. O tratamento testemunha padrão
foi o benomyl, na dosagem de 100 pj
100 L de água. Com 72 horas após a
inoculação, o melhor resultado foi ob-
tido pelo químico, benomyl, com 0%
de infeção para os dois isolados do pa-
tógeno. Para os antagonistas TR2 e
TIS, ocorreu variação em função dos
isolados, obtendo maior controle para
o isolado I, com 0,71 e 1,75 % de in-

feção, respectivamente. O trabalho re-
vela potencial de controle das cepas de
'Iiichoderma pp. ao B. theobromae c a
variabilidade de sensibilidade entre os
isolados (Menezes et. aI.1998).

Actinimycetos ao B theobromae
também foi evidenciado fazendo con-
trole, no tratamento pós-colheita cm
frutos de manga da variedade Tommy.
Chiappeta et aI. (1999) selecionaram
de 200 strains através de testes "in vi-
tro" o Actinomyceto 11-470, Strepto-
micys spp. Em continuidade a este tra-
balho, Menezes et a!. (1999 b) avalia-
ram "in vivo" os níveis de controle, do
Actinomyceto selecionado, utilizando
frutos inoculados com dois isolados do
patógeno, obtidos de mangueira e de
videira. Os frutos inoculados foram
tratados por imersão em extratos do
antagonista na concentração de 1,87
mpjml. Os resultados revelam maior
nível de controle sobre o isolado de vi-
deira, revelando assim a existência de
variabilidade e uma maior agressivida-
de, ou menor sensibilidade ao antagô-
nico, do isolado de mangueira.

Algas marinhas, recomendadas

para uso em piscina (produto OS!]G-
200) com ação emcapsuladora de mi-
croorganismos, foi avaliada por Me-
nezcs et aI. (1999) na agricultura em
testes "in vitro" no controle ao B. the-
obromae. Sob difusão em meio de
cultura, o produto recebeu dois iso-
lados do patógeno obtidos de man-
gueira e de videira. Os resultados
mostraram eficiência do produto por
7 dias quando nas concentrações de
5 e 10% para ambos os isolados, e
por 15 dias na concentração de 10%,
apenas para o isolado de videira. Este
é um resultado promissor para o re-
ferido produto testado.

CARAGERIZACÃO
ISOENZIMATICA
Visando determinar os perfis isoen-

zimáticos de quinze isoladosdo patóge-
no provenientes de diferentes hospedei-
ros (quatro de mangas, três de videiras e
um de cada, para inhame, caupi, cajuei-
ro, coqueiro, banana, laranja, limão e
graviola), foram processadospara obser-
vaçõesem testesde isoenzimaspara ,EST,
ACP e GOT (Esterase, Fosfatase Acida•••

Este fungo
tornou-se
patógeno
primário e
generalizado, na
mesma
proporção em
que foi adotado o
uso da tecnologia
de indução floral
da mangueira na
referida região
sem i-árida,
aumentando o
seu potencial de
inóculo



o fungo
penetrando
através da

enxertia, infeeta
os vasos do

xilema e floerna
de forma

contínua em
crescimento

ascendente e
descendente, até
o anelamento do
tronco, podendo

levar de dois
meses a

um ano para
manifestar-se

••• e Glutamato-Oxaloacetato Transamina-
se).Atravésdos sistemasanalisados,tem-
scque os isoladosforam diferentes, apre-
sentando oito grupos para EST e dois
grupos distintos para ACP e GOT (Uma
et al 1996).

CONTROLE
QUIMICOS
OS resultados revelam eficiência

em ordem decrescente para: Benomyl
-0,01 gll Oml,Thyabendazole-0,026g1
lOml; Tiofanato Metil+ Chlorotha-
lonil- 0,02g11Oml;Benomyl- 0,006g1
l Ornl: Tebucunazole - 0,01 rnl/
13,33ml; Tiofanato lVIetilchlrothalo-
nil - 0,00 12g11Oml, Thiabendazolc -
O,OIg1lOml; Tebucunazole - O,Olgl
20ml; Cytroconazole - 1,5ml/lOml;
Bitertanol- 0,02g1lOml; Trifenil Ace-
tato de Estanho - 0,012g1lOml; lVIe-
talaxil + 1ancozebe - 0,03g110ml;
lprodione - 0,0 12g11Oml; Thiran -
0,05g110ml; lVIeneb - 0,02g110ml;
Enxofre - 0,04g110ml; Captan -
0,024g1lOml; lVIancozeb - 0,02g1
10ml; Chlorothalonil - 0,0 14g11Oml;
Fosetil - 0,016g1lOml. Sobressaíram-
se os oito primeiros, ficando os cinco
últimos sem nenhum halo de inibi-
ção ao desenvolvimento do patógeno
(Tavares et.aI.2001; Tavares et.
a1.1994; Lima c Tavares 1999). Em
tratamento pós-colheita, Imersão cm
500ppm de bcnomil a 52 C por mi-
nuto foi efecicnte (Sangchote 1988).

FONTE DLCARBONO
E NITROGENIO
Visando conhecer sensibilidades

do patógeno para auxílio em seu ma-
nejo de controle, e para auxílio na ma-
nipulação deste em laboratório, dife-
rentes combinações de fontes de Car-
bono (dextrose, maltose, sacarose, xi-
lose) e Nitrogênio (peptona, glicina,
nitrato de potássio, nitrato de sódio)
foram avaliados quanto ao seu cres-
cimento micelial, produção e fertili-
dade dos picnídios, esporulação, co-
loração da colônia, formação e tama-
nho dos picnídios de dois isolados de
Botryodiplodia theobromae Patoobtidos
de mangucira naturalmente infecta-
das. lVIelhores resultados para o cres-
cimento do fungo foram obtidos
quando se utilizou a xilose como fonte
de carbono combinada com todas as
fontes de J. Ocorreu variações nas
características culturais dos dois iso-
lados em todas as combinações avali-
adas (Lima ct al, 1997).
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UVA
COMPORTAMENTO EM VIDEIRA
Acompanhado-se algumas práticas

de condução da cultura em vários po-
mares comerciais, foi observado a pre-
sença de infecção pelo patógeno quan-
do: na torção de ramos; nas enxertias, e
nas podas, podendo os sintomas exprcs-
sar-se rápido ou lentamente, dependen-
do das demais condições predisponen-
tes da planta. Estas situações são várias
vezes observadas, sendo quc o processo
infeccioso lento traz prejuízos incalcu-
láveis,podendo ser evidenciado somen-
te após a poda para a primeira produ-
ção, quando a planta encontra-se adul-
ta. O fungo penetrando através da en-
xertia, infecta os vasos do xilcma e floe-
ma de forma contínua em crescimento
ascendente e descendente, até o anda-
mento do tronco, podendo levar de dois
mesesa um ano para manifestar-se. os
pomares estudados, o alto potencial do
inóculo foi suficiente para uma infecção
da parte aérea das plantas, com penetra-
ção do fungo através das aberturas na-
turais, sendo disseminado através do
vento. A porcentagem dc plantas adul-
tas mortas por B. thecbromae e erradica-
das foi de 5%, representando este um
número de 1.128plantas (dados de uma
única fazenda em Petrolina-PE). Valc
salientar que os prejuízos foram signifi-
cativos, visto os custos dc instalação e
de condução por um ano para 1.128
plantas que, ao serem erradicadas, tem-
se o custo dobrado com a reposição do
pomar e mais os custos de controle da
doença disseminada via parte aérea para
outras plantas (Tavares 1995).

Dezenove variedades dc uva sem
sementes (lVIoscatuel,Deligt, Esmerald,
AI 105, Flamc, lVIarroo Thompson,
Canncr L, PerUetc,Paulistinha, Arizul,
Satum, Beauty,CG39915, Ruby,Impe-
ratriz, A1581, Pasiga, Vênus) apresen-
taram infecção quando da poda para a
segunda safra. Estavam infcctadas 74%
das variedades apresentando morte dc
'algumas de suas plantas causadas pelo
fungo Botryodiplodia theobromae, pató-
geno altamente agressivonas variedades
comerciaisItália,Piratininga e Red Glob.
Entre as variedades citadas, as cinco úl-
timas apresentam-se um pouco toleran-
tes, enquanto que as quatorze primeiras
comportam-se como muito suscetíveis
(Tavares et.al. 1997).

espécies ou gêneros de diferentes fun-
gos. O método de papel de filtro ( blot-
ter test) a 25° C foi o mais apropriado
para este teste (lVIcdciroset. al. 1992).

lVIARACUJAZEIROS - sintomas
em frutos com manchas arredondadas,
dc início marrons claras c depois escu-
ras e com sinais, foram verificadoscomo
sendo causados por B. theobromae (Via-
na c Athaydc Sobrinho 1998).

SERGIPE
COQUEIRO - com queima das fo-

lhas e da lixa-pequena, tiveram como
controle apenas a mistura com os pro-
dutos benomyl 0, lO%p.a.+quitozene
0,20%p.a. a intervalos de 15 dias. Esta
foi eficiente como protetora contra am-
bas as docnças. (Chhatthoo 1989 e
1990). A doença é o principal problema
no Estado e está disseminada em todos
os pomares de coco situados fora da fai-
xa litorânea (Ram 1987). O controle da
queima das folhas em coqueiro, causada
por B. theobromae, também foi obtido
com eficiência quando nas dosagem de
0,10% p.a. da mistura de benomil mais
carbcndazim, em intervalo mínimo de
15 dias (Ram 1994). Fontes de resistên-
cia à queima das folhas em coqueiro
Anão foram verificadas no banco ativo
de germoplasma da Embrapa, Em ava-
liações Iniciadas em 1988, foi seleciona-
da a variedade Anão Verdcde jiqui, aprc-
sentando este material um menor índi-
ce da doença, menor número de lesões
novas e menor crescimento das lesões
(WalVvicket al.1990). Visando aumen-
tar a cfetividade de controle, a influên-
cia do estresse hídrico foi avaliada no
campo c em casa de vegetação.Na esta-
ção seca, o tamanho das lesõesera mai-
or, com até 57,86cm em 30 dias, para
7,87cm quando na estação úmida. Em
casa-de-vegetação, o estresse era medi-
do conhecendo-se a mistura do solo, a
lâmina d'água na folha, a resistênciados
estômatos e a transpiração, chegando-
se aos mesmos resultados dc campo, ou
seja, plantas estrcssadas tinham maio-
res tamanho das lesões (Warwick
et.aI.l993).

GRAVIOLEIRA - é registrada com
infecçãopor B. theobromae, entre osprin-
cipais fungos nesta cultura (junqueira
1999).

REGIÃO CENTRO OESTE

DISTRITO FEDERAL
ESPÉCIES NATIVAS - Foram

avaliadasquanto à presença dc fungos

PIAuí
AROElRA - em testes de sanidade

de suas sementes, foram encontradas 25



patogênicos, com suas sementes proces-
sadas em papel de Bltra, sendo verifica-
dos 23 gêneros de fungos, incluindo B.
theoannuae em 13 amostras analisadas
(Silva et.aI1999). Observou-se, também,
que o método do papel de filtro mos-
trou-se mais eficiente para este tipo de
estudo.

ESPÉCIES 1 ATIVAS DO CER-
RADO - em Brasília, tiveram suas se-
mentes avaliadas quanto à microflo-
ra fúngica, sendo B. theobromae um
dos fungos potencialmente patogêni-
co e mais freqüente, com 30% de
ocorrência em 13 amostras analisa-
das (Silva et.aI.1999).

GOIÁS
SERINGUEIRA - espécies dona-

das e plantadas no Estado de Goiás e
no Distrito Federal, têm sido infec-
tadas por B. theobromae , o que tem
predisposto as plantas a quebras pelo
vento .( Pereira et. aI. 1999).

REGIÃO SUDESTE

MINAS GERAIS
ALGOD,\O - Sementes freqüen-

temente infectadas por B. Theobro-
mae foram estudadas para verificar as
causas, tendo sido constatada maior
taxa de infecção por este patógeno,
quando as sementes são colhidas ma-
nualmente, do que quando em colhei-
ta mecanizada (Medeiros 1992).

1\1ADEIRAS - com manchadas
apresentam o fungo B. Theobromae
como o principal causador de danos,
prejudicando o mercado interno e ex-
terno da mesma. Estudos de trata-
mento por imcrsão em químicos mos-
trou que, 24 horas após o abate das
árvores, o tratamento é mais eficien-
te que com -18 horas. Os produtos
Captam a O, I e 0,6 i.a.;
M13T+TCM13Ta I e2%i.a.;TCM-
13Ta I e 3 % i.a. e 2,4,6,-tribromofe-
nol a -I e ') % i.a., foram os mais efici-
entes, sendo o último o mais efetivo,
quando testados em laboratório, ini-
bindo totalmente o desenvolvimento
do fungo.(i\lesCLuita 1993).

i\IARACU]A - na pós-colheita,
tem o fungo B. Theobromae como
um dos principais causadores de da-
nos (junqucira et. aI. 1999).

FRUTEIRAS TROPICAIS -
com podridão em plantas e em fru-
tos de diversas culturas têm, entre
os agentes causadores de doenças, o
patógeno B. theobromae, sendo rcgis-

trado como um dos principais res-
ponsáveis por prejuízos, principal-
mente em mangueira .Uunqueira
1999).

SÃO PAULO
i\IANGA - em pós-colheita, na

década de 80, B. theobroutae já era
problema, sendo responsável por
20% das perdas, ficando os 80% de-
vido ao fungo Hendersonula toruloi-
dea. (Ghini e Kirnati 198-1).

SORGO - sementes tiveram sua"
flora fúngica quantificada em amos-
tras de colheitas de três anos; os re-
sultados mostram o fungo 13. theo-
bromae como um dos mais freqüen-
tes (Lasca et.al. 1986).

VIDEI RA - em espécies com de-
finhamento progressivo, culminan-

do com a morte de plantas, foi cons-
tatado como causador B. theobro-
mae (Ribeiro et.aI.1992).

REGIÃO SUL

PARANÁ
PAU-ALHO - espécie florestal

nativa do Pantanal, teve suas semen-
tes examinadas, sendo identificados
16 fungos, entre os quais o B. theo-
bromae (Santos e Kalil Filho 2001).

CARÁ-I HA IE - infectado no
campo, em Londrina, tem sido in-
vestigado e identificado como agen-
te causal o B. theobromae (Khatou-
nian 1994). ~
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Dezenove
variedades de
uva sem
sementes
(Moscatuel,
Deligt, Esmerald,
A1105, Flame,
Marroo
Thompson,
Canner l,
Perllete,
Paulistinha,
Arizul, Saturn,
Beauty,
CG39915, Ruby,
Imperatriz,
A1581, Pasiga,
Vênus)
apresentaram
infecção quando
da poda para a
segunda safra
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